
O dossiê da edição volume 9, número 18 da Revista Navigator: subsídios para a história 
marítima do Brasil, intitulado “Imprensa Militar”, expressa algumas das mudanças teóricas 
e metodológicas por  que têm passado os estudos da guerra, dos militares e das instituições 
militares nos últimos anos. Tais objetos, negligenciados dos estudos históricas em quase 
todo século XX, passaram a despertar atenção da academia brasileira1 na virada para o 
século XXI. Esse crescimento do interesse pela História Militar se dá de modo quase conco-
mitante ao desenvolvimento de novas perspectivas historiográficas sensíveis ao social, ao 
cultural e ao político – compreendido aqui como território das relações humanas – e, con-
sequentemente, acompanhada pela pluralidade de abordagens, possíveis pela aproximação 
da História com as teorias sociológicas, com a antropologia, com a comunicação e com a 
arte, entre outros campos de conhecimento. Aproveitando esse embalo, a Historiografia Mi-
litar tem se renovado, quer pela  apropriação de novas ferramentas de análise, tanto teóricas 
quanto metodológicas, quer pela constituição de novos problemas e novos objetos.

Essa postura dialógica possibilita também novas preocupações nos estudos sobre a 
guerra e a ressignificação de objetos tradicionais da história militar. No campo da meto-
dologia, a adoção de fontes históricas de diferentes naturezas e procedências extrapolou a 
simples análise dos relatórios operacionais e dos documentos da burocracia institucional. 

Assim, o dossiê “Imprensa Militar” adquire grande relevância, posto que além de revelar 
fontes praticamente desconhecidas, quer pelo público especializado, quer pelo grande pú-
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blico, representa a constituição da produção intelectual  representativa de uma categoria 
(ou de grupos distintos no seio de uma mesma categoria) expressa pela imprensa periódica 
como objeto de análise do historiador. Essas fontes, terreno fértil para a compreensão de 
posicionamentos políticos, de ideias, conflitos, contextos socioeconômicos, desenvolvimen-
to técnico e/ou tecnológico militar em diferentes contextos históricos, bem permitem pro-
blematizar o estudo da memória, das representações e demais conjuntos simbólicos das 
“sociedades militares”2 no tempo.

Inicia o debate o artigo de Adriana Barreto de Souza que aborda os descontentamentos 
de um grupo de militares com o modelo político consolidado pelos conservadores na déca-
da de 1850 e suas propostas de modernização meritocráticas de gestão do Império por meio 
do jornal O Militar. No mesmo contexto, Fernanda de Santos Nascimento debruça-se sobre 
o periódico O Militar Brioso, de linguagem mais incisiva que o anterior, em que são explicita-
das as diversas insatisfações de militares do Exército Imperial. Em seguida, Luiza das Neves 
Gomes analisa, por meio dos periódicos O Soldado e o Marinheiro e a Gazeta Naval, a reação 
de setores de militares da Armada Imperial com o estado material e de pessoal que se en-
contravam as forças de mar após a Guerra da Tríplice Aliança. Charles Klajman, além de se 
deslocar do contexto monárquico, adota abordagem que se distancia das relações Estado 
e Forças Armadas ao enfocar em sua análise os militares da área de saúde do Exército que 
buscavam posicionamento destacado no meio da sociedade médica e militar. Encerrando o 
dossiê, José Miguel Arias Neto explora a Revista Marítima Brasileira, primeiro periódico mili-
tar naval do Brasil e um dos primeiros no mundo, aponta a profusão de fontes da imprensa 
militar existentes em arquivos do Rio de Janeiro e desenvolve um debate teórico em que 
pontua possibilidades de abordagens dos periódicos militares oitocentistas.

O presente dossiê é um convite à reflexão sobre o estado atual dos estudos dos milita-
res e das instituições militares a partir da utilização dos periódicos e também de tomar os 
periódicos militares em si sob o conceito de Imprensa Militar  como objeto de reflexão dos 
historiadores. Para além disso, aponta para outros horizontes teóricos e metodológicos ao 
enfatizar a fecundidade das pesquisas na área da história militar.

1 É necessário observar que a história militar, no sentido de estudo tático e estratégico dos eventos bélicos do pas-
sado com o objetivo prático-doutrinal, sempre fez parte dos currículos das academias militares.
2 Conceito tomado de empréstimo e levemente desvirtuado da obra do historiador francês Raoul Girardet, porque 
tivemos o propósito de provocar uma reflexão quanto a imagem monolítico e muitas vezes atemporais construídas 
dos militares na história. Devemos atentar para as diversidades existentes no tempo, muitas vezes presentes num 
mesmo contexto histórico.   


